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nosso desejo ou de numa atenção. Daf, a necesdado smpérioue de nos ciumeIDos nos igrasocenúbres » TOS propósitos mais Duriu da vida, pourEhergiay atraem energins da rcemma mstorooo Vlquando cstacionários fa viação ou ae ainieEs &forças mentais que exteriorizamos retornam vomso espírito. reanimadas + Intensiticadas poloo avermentos cuoom elas ue harmonizar, enressando,dessa forma, ns grades da prisão arm qua pesdotemos irrafletidamente, convertendo-se-dos a dianum mundo fechado, em que az VOzos é 08 quadrade nossos próprios pensementos, acrescidos” pelosmgentões daqueles qua no qjustrm ao nosso Lidoda ser, no8 impõem reiteradas alucinações, suqjadodo-nos, de modo temporário, 08 sentidos astis”TE depois dc ligelta pausa, concintu:— Eis porque, efetuada a supressão do corponomático, no fenômeno vulgar da marte, à criabirsdesencarmado, movimentando-se num veímilo maispléstico c influeniável, pode permanever longo temDosob o tutivelto de suasrações menoa constru.tivas, detendo-se em largas faixas de sofrimento« ilusão com aqueles que lhe vivem 08 mmegr1osenganos e pesadelos.
A explicação não podta ser mate clara.
Calâmo-ane, Hilário é eu, dominados parigual

sentimento de respeito o reflexão.
Silas percobeu-nos atitude interior e gw

nerceamento convidou-nos Eq descanso em que,
por algumas horas, conseguiriamos reponsar é
pensar.
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Almas enfermiças
Findo a repouso a que nos dedinárumos, Silas,por inspiração do divigente da caro, vela convidar.nos a rápido passeio pelos arredores,
Druso, altãs, cum semelhante lembrete, alem.

dfa-nos no propésito de algo cetndor sobre os prin.cípics de câna é efeito, nais criaturas resbm-Gegam-estadas.
Sablamos que 4 marte do corpo, dengo sxadempro o Primeiro passo para à colheita da vida

&, por Jeso, não iguorêvamas que o ambiente ara
doa xaaia favoráveis à nossa investigação construdiva, Parque O imenso Umbral, saída da campotezreetrs, vive repleto de hemana o mulheres quaveraram s grande feonteiro, em pleva conexão comà experiência carnal

Hilário e cu, alegremente, pusemo-nos no en-
culta do compenheiro que, transando concaco lar.
go portão de acesso do exterior, mas Glau, bemhmmoracio, decerto ciente de nóacos objetivos:
— Sam qualquer dévida para nós, que voltã-

mos recentemente Ha “Porra, su províncias iméer.
mais, maulto tueia do que as celestes, aão adequadas
da nora pesquisas Gob» li do cuia e pítito,
de vez qué o exime é a expiação, o deseguiliorio
6a dor fazem parte de noseos cemhecimentos míia
simples nas lides cotidianas, au gasso que 4 gió-
rs e o segutiio angéldos representam estados
anperiores de consciência que nos transcendem &
compreensão.
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E tspretando o olhar pelos quadros triem derredor, acrescentou, dido o pinemdetredor,sore reconduzindo a frase p
— Estamos pelquicamente mais«pdPiepupede nacrapância oq iie maltipicam aqui o. rOblemes aflitivos queÀ medida que no6 afastávomos,mais vista poeiração ne sonia fornomaiitneaser-se cuia ves mois, alumiada, porém, aqui sro,

por tochas morticas, coma se a luz, nda ditforno, intaseo tereivclmente para xotri-ag € Sobre
Soluços e gri recações e blaafêemergindo MePrecações E.Compresndemos de relance que o ocupa.do pela instituição cr9 da forma retangular o va& terreno sob nosso exame iocalizave-se-lhe à rata.guarts, à maneira de enorme povanção extra-murosPercebendo-nos a curiosidade é o intercase, OAssistenta veio nO encontro de nossas indaguções,explicando:
— Achamo-nos efetivamente na zona posterior

ao nosso instituto, larga Zalxa superiotada de
Espáricos conturvados e aoiredores.

Hilário, que não de vis menos surpreendido
que eu, obervon sem rebuços:
— Mas, toda essa gente parece relegada à

intempérie. Não seria razoável que e Mansão se
eitendesse, abarcando-a com o neu amparo e de-
fendendo-? com seus muros?

— Lôgicamente — respondeu Silas zem alte-
rereso —, ease mlano é à mais desejável, entrafanto,
estamus à frente de compacta multidão de almas
em regjuste. Este imenso conglomerado de cria.
turas sem o corpo de came começou num grupo
de seveu desencarmados que elamavam pelo socor-
ro da Mansão sem ca necessário requisilospara
tésolher-ho & assistência. Eitme 09 execução do
programa que lhe assiste, nossa cosa não lhes po-
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dia abrir as portas de imediato, à faco do deses.
Pero 6da royolta am que be comprazem, crua tam
tém mão denceihava a poopitilidndo de prestar-lhes3 ajuda pocsivel. fora do campo de ação em quevive medindo. Iniciou, deseo forma, q presente
organienção, aue, contra q nossa vontade, é um
ablemo de sofrimento. Aqui «e reiinera, de roaneira
indiscriminada, milhereo de eatidade aa dog
Seus pensamentos desvafrados e sibitios, Quando
Superarm à crise de perturbação ou de anérisitia de
que sá portadoras, o que pode perdurar por dias,
imeseq ou anos, aão trazidas à noeesInstituição que,
tanto quento foscivel, evita abrir-se ja coneciêo-
cias ainda positivamente encravados na revolta sis.
temática.

“Talvez porque evocássemos om ullfaçio o6 epi-
sódios da véspera, lembrando 04 decencarmados
acolidos no grande así, nosso eoesphelto perco
— Vocês acompanharam antem o aoeorro pres-

tado à um irmão infeliz, seviciado nas trevas, e
virar à chegada dy sofradoras arrebatados à car.
ne, em Jiburiação recentísmima. Contudo, entre os
Denerteiados, viram Espíritos inconscientes e deve-
dores. mas não insengatos é rabelados.

Depois. do apontamento que, de alguma sorte,
nos nscoronava à mente inquicta, Hilário indagou

— E este ambiente, assim tumultuado pela
infortúnio, tonta com o ampara de que necesait

“Sim — golararnosso amigo —,muitas cria»
turns recuperadas na Mansão sesitem aqui pre-
ciosas tarefas de auxílio, incumbindo-se da assis.
tência fraterna, em largos setores desta rogião
torturado, Melhorados 14, trazem para aqui as bên-
cãos recolhidas, transformando-ae valiosos ele-
mentos de serviço de ligação. Através delas, &
adinluistração do neo instituto atende à milhares
de conselêntina noccecitudas é Esbo com segurança
quais og irmãoa sofredores que se fazem dignos de
avesto % nossa cosa, após a transformação gradual
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8 SU es ajustam. Fapalhando-as

h
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&domhra, em pequenos Mantuários dasiseeaPos deinnâm a Própria Testaração, apreaeteo
[= Entretanto — continuou Hilário,80dnfortumadacolônia Ge almas em Weisofrerá udominio dog Intelgências pencaivt não28 gue vimos Galem no Indo crosta a variado, duoasvalins desas omSonstantes e inevitáveis, prineipaimento” quot

eae

  

2 pnenerrâveia munlício, através da fascinação Vooética de que muitos gênios do mal são cultos

 

condiiniamcta mpfi,nOeo

di

Grsam, oo,pondo,iniTuiidolpCeles, ceoa Trcopiampos torasapnpraflordoasno, escuspeomenqucse
Vol por isso talvez que Hilário, penosamente

torado pelos gritos em torno, imterrogou, eurpre-EdDm qodi esaco peaio SuchÀasa uno aqui me ageeaataa
— Campreendo-the o pesar. Indiscutivelmente,doPedpoe, aofbeanto

quantos preferiram no mundo o trato difrio com a
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njustca. Mão é claro, porém, que todos venhamosa colher o fruto Ch Plmtação Que dos pertonce?amsmdee do teseo doida e Denira, quemscalenta & artiga recolha & vrâga qi foro, à quem
Erotego o jardim tem 6 flor que eetume O soloda vida à idêntico para mio toias Não encontra.
Temos act Lesta imeman Taleo de angústia almasStoples & inocentss, mas al erfaiueas que ab
Taim de inteligência é do poder, e que, voluntigimente quedas À prudência, e mtraviaram noa aii
Xuis da loucura 6 da crieldade, do egoimo e dAingratidão, fisendo-so tempordrimeate pecáaa dos
criações mentais, insensatas € monstruDsas, que
aca nt mesmas ncacaro

None Pomemasão 4 itaremida da mod.
to, frente de Pequena enem q confundirae com

nevoeiro, de cujo interior brotava reconfortantejorra de x
fõco enormes que podiamos divisar cá fora,ns faia de claridade lbrosultanto, gégiam do es”

tranho moro, centindo-nos à preeença.
Guaso da impenviso, um 'eompanciro de sitoporte é rude seponto aptreceu e andon-nom ca di

Inlquta cancela, que nos sepasara do lênias, abria.
darmos, passagem.

Silis noso wpresentou, alegrementeFira Ori vm dos giardas da Mansão, em
serviço aa sombria

À breven instantes, achtvamo-nos naintimi-
cado de porão tégido. ,“os Falhos da Easdião, dois dos seis grandes
cãos aconmodartam-sé fito de né, deitando-se-nos
aog pés ]

Oral era de constituição agigantada, fguran-
desertos vm trra em forma fmana.

“o espelho dos clhoa rupidoa mostrava sinco-
ridade é devolâmento

“Tive a aíllda leia de que temos defrontados
por um penitenciário confesso, a caminho do segu.
regeneração
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Na solo estreito » eimplas,fins bancos c, acima delas, salicatavansSesindo, em cujo Bojo havia tmcruqaPlehoda Bor mma cando eetrutuada cm poisAi
« Afaston-so Orzf) para sossegar ox imaia menos domosticados, nO nfariço deanita ami-& enquanto isto, o Assistente InformesAroUeanS,

SBinhavem-se at

não, em Prestando tolo eesçraatioe ManSeca, Rena,alo Cinto lapitndo rcaeae

do

réuEampfraternal, não sêmente se» recânca, camo tambéioaut Jiasêmen as Teria,somo iaiGuerradaFera axnincao parGets nto
— Vive só?piEE moda à oito etdo nesoa2eingosé td deautdoeaoem fitasi Jodotioaurora tridana cena posnadvm ei

tituição.ia Gás4 entao: Ova 3
nós e o Assistente interpelou-o, com bondade:
— Como passamos de serviço”Efpde ai,deqoEdiodeia
EeieRrqupaca
— E não será possível atingir semelhantes

 perguntei, mel eopitando 2 curío
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Níaão Doxo asnigr nehozou dolorosa carantonho.
do trigtetae redignação, ejuntando:— Tposníval,

Como quem punha ei socorro da compa-aheiro, Sina adudn.
— Os que se agitam nestas furnas juzerm, demol gata, Quame tempo exicomamente revilia

dos e no Ínsfaia à que se antrogomo fazem-severdadeicos demônios de logenantes E” nesesoáciaae disponham à conformanção dare + pucifica para
“qu, ainda tncamo semi nconscieates, conalga aci»thmr com proveito o aumilio que 8º lhes estende aoscorações. ”

E coma ae iusesse pastas à demonstração doque amdeverava, Gonvidouonog à inspeclonar as celasTó
PO quantos doentes agora talermados”Dre, atoneloeo, renpondor sem HbeaeDea três uma em france situação de
ineenrência.Depois de alpina passco, otimos gritarem.
tenbócioa.

Às acomodações manervadas aos enfermos ja-tamo o Funco, À aseneire de largos boxer di breJortávol cavelsvica. tea é à figura maie ndequada
à nossa Sarefa maria, porque 9 eomatrnção em
denunciava rustleidade 4 seguram. notocamen-
Te maria aos objetivos do contenção

À musdida que nos acsreivamos do refigio, de-
sagradávelodor nos aímiavo aa mositae.
eeindendo-os à inquisição intima, o Assis.

tenta salientou: **yocão não ignoram que todas as crinturam
vivem coccadas Pelê halo vital das, onergina que
Joe vibeta no furago do nor e ease belo é cons.
ibsido por partábuias de força à ae jrraiarem por
todos de tados, dmpressionando-mos o olfato, de
modo agradável ou desagradável, segunlo à n3r
Cuseea Em quo de ampresum. Ageim sendo. qual
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SoorTe na própria Terra, cada entidaderaeteriaapor exelação pecilir. ARmeça,im. Conmêmos Etávio o o,
Entretanto, o cheiro alarmantedocompenárão era para mão, Bi, o aegngErRo, Eexospelonal. TorSilas perccheu-nos a estranheza esono,eriema aateneutFlo de purgação, o qual informem, presos “rt= amos comento o Ito Cria joBamento continua enrodilhado ao corpo sepiltadsmansira total. Enredudo à lembrança dos abisa& que se eniregou na came, ainda não conseguiadezrencilac-asda Jembranes Sono quo Toi fog.à imagem ão “cadáver

todas da sun recordações» do fer ni
Bliss não teceu qualemar comentário nv, porque atingimos, de chofre, O primeiro abrigo, exja

porta gradeada nos deixava rontemplar, 14 dentro,um homem envelhecido, do cobege. pendid entre
as mãos e clamar:— Chamem meus filhos! chamem mens filhos...
— Eo nosso irmão Veiga — disse Orsi, pres:

timodo. — Mantêm fixa a ideia na herança queperdeu ao desencarnar: vasta quantidade de ouro é
Bens que pamou à propriedade dos filhos, três ra-
pazes que concorrem no mundo so melhor e matr
quinhão, prevalecendo-se, pára isso, de julzes vê-
xais é rábvlus inconsequentes.

“Acoutados agora sos varais da porta, Silas re-
cnmendon-nos observar com atenção mala detida o
ambiente que formava a psicosfera do enfermo.

Efetivamente, de minha parte anotei quadros
que eurgiam e desapareciam, fugunea, semelhantes
às tigurações efêmeras que se dasprondem, silen-
ciosad, dos fogos ds artifício. —

Desses painéis que se avivavam e se Opagi-
vam ao mesmo tempo, transpareciam três jovens,
omies imagens passageiras vagueavam entre
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sumentos ssparse, cédulas e entres reterios de va-Tor, eotau que pincelados no ar com tinta tenuis-ima,quo to udolgnçava me micos,mem
Cotabreendl que regiativames as formas-pen-mementos, criadas” pelas reminisêncina” do massamigo quê, decoro, nx Portão am que Ba na tredentavo, podia, de Momento,senão viver 0 set.

drama tiro, fa insistência da Iisação mentalem que de cicarcerava.dmparodo. exidentemente pelas vibrações de
aunio que a Aseistenta Ts eosíata, segundo per.está, estregou os clhos como quem busear, MibezTarso de. Entoa, impereeplível e axciolonnos rpresenca. Avanço de um salto rara mês € apelam.doe ta grades quo nos separar, prt, deem

E Quem sois? Jubest

 

 

 

E derramon-se om laminas que nos tocavam
o coração:
— Lutei por vinte € cinea anos paro reaver à

herança que mecabia por morte de meus avós

 

injunção e permaneei em tinha velha cura.
Rejava, pela menos, acompanhar o partilha do espé-
Ho que me interentava,das meus rapazes emaúdi.
coarameme a influôncio, impondo-me, a cada passo,
frases vebemomas a hotis... Não satisfeitos com
no ngrcsadco iaentais que me nfligiam, começaram
à persepulr minha segunda capota, quê lhes foi mãe
ao invês de madrasta, administrando-lhe Lónicos
por medicação inorente, até que & pobrezinha foi
internada numa cos de loucos, eem esperança de
recuperação... Tudo por tausá do nesto rico ai-
ahelro que os malandros querem rithar.

..

À frente
de Eal injustiça, pansei soplicar o favor doa seres
que povoam ay trovas, porque símente om gênios
do mal devem scr os fis extentorca da grando
vingança...
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Tentou enxogcinto ar es Mgrimas de desespero c

 

  E 1... DOE que molivo torel alim,fato,inteira ado Reneju7 Cassime quando mogo, senhon de amor, a gere capinheltos de aspAtdo soE como a voz de Sis ne fêz ouvia +óeslma, O infortumado vociferos, dessurão.” Bando
 — Nunca! nunca perdogrei!... Becofergos sabendo que 08 santos me Mesanapaconformidade c sacri ênios

 

-

+

Quero que ne demtortarem meus filhos, tagto quanto à Boamêtoriarem mto quanto rocun filhos me
Transfurmando o choro convulso

em

gargdas estridentes, passou a bradae EstslbaMen dinhelro, meu dinheiro, cxijo meu di.

 

 

aheiro! À
O Assistente voltou-se para Orsil » considero

compadecido: Pe a
SitpOr agora 4 situação de moro amigo
é demasiado complexa. Não pode ausentar-se da
grade, em prejuízo.

Deixâmoso doente, imprecando contra na, de
punhos cerrados, e abeirámo-nos de outra cela

Ante

a

palavra de Silas, que nos recomendava
observaro quadro em foco, filâmos a novo enfermo,
um homem profundamente triste, sentado ao fundo
ds prisão, de cabeça pendida entre as mãos e de
olhos fixos em parede próxima,

Seguindo-lhe atenção no ponto que concem-
trava os seus raias visuais, a modo de espelho tu
visível retratandndhe o próprio pensamento, vimos
Jarga tela viva em que se destacava, enluarada rue
de grande cidade, 6, nã ruf, conseguimos distin-
gui-o no volante de um carro, perseguindo um ira:
seunte bêbado, até matá-lo, sem compaixão.

Avhávemo-nos diante de um homicida preso
à constranigedores quadros mentais que n encerra
vam em pumitivas recordações.
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Roteva-selha 4 inteadusfvel angóctia, entro o
tamorro e 6 srrependizmento.

A levo chamado de Silas, despertou como tera
roubada à quletação do sono.

Instintivemente precipitguse sobre nós, nm
muito eapetaculeço que A tzovia cantava,e bramiu:
É Não há testemunhas... Não há tosemu-

mhast. .Não fu! cu quem atropelou o infalir, não
obetante o udinasa rom razão. Que pretendem de

 

 

 

tão, arua morta?
Não respondemos.
Silas, após fitá-lo, compaderido, folou

Deixemno. Está completamente enlcado à
recordações do crime que eometeu, atendoconti-
xuas, depois fa morte, a scarnecer da justiga.

Hilário, estupefacto, interferiu, nonderando:
“> Noguele doente que vimos, cercado pele fi

Eur de três mantehos, e neste companheiro que
contempla uma cena de morte..

Nosso amigo aprecndenlho o pensamento é
completou-lho à anotação, asseverando:

O Vimos dois irmãos infelizes, vivendo entre
as imagens mantidas por elea mesmos, através da
força. mental com que es alimentam.

“Nesse infante, aleancévamos o tereeiro crbl
to. em que um homem feridunto csvurmava ax feios.
chagas, usando af próprias unhas L

A almnnfera frameementa pestencial migia
enorme disciplina contra a eclosão de nossas náu-

 

 

 

 

“Aastmalando-nos a presença, avançou pera nós,
clamendo amargamente:

— Corpadecei-vos de mim! Solo médicos?
Atonde-me por amor d Deus! Vêde os detritos
em que me anéio! q

Volte-me, de imádiato, para o chão, seguindo-
Alho 08 gestos, e notei, efetivamente,que o misero
de tanvimentava num montão de sujeira, coberto
pos filetes de sangue podre. z
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Sema egde ql ampla sto up Sé demoamamençãoamedoações mentais do companheiro infeliz sob nos

— Doutores! — continuou ete, do— continuou ele, em tom de aplicu = há quem diga que taubei dos cute é dirSatisfazer meus vícios no slooice que cu frequentave... Mag é mentira, é mentira! .. Joro-osque moruva no bordel por espárito de entidadeds mulheres dasditosas requeriam defesa... AviHíeias quanto pude... Ainda assim, adquiri, justadelas,

a

enfermidade que me aniquiloo e corpo fiat:<a » que ainda me empesta 4 respiração, convertem:doa aqui em meu próprio hálito!... Socorreimepor quem soist... Socorrcimo por quem soisÀ repetiçãodoa rogos, contudo, derramavaseem tom imperativo, como se as palavras humildesdo petitário fóssem apenas o difuree de ima ordemtirânizante.
O Ansistente convidou-noa

à

retirada o expli-

  

 

 

con:
— E* um antigo é invoterado guzador qua das-

pendeu em prazeres inúteis largos recursoa que lhe
não pertenciam. Por muito tempo ainda, 2 mento
leio suilará entre à irritução e o descucanto, nu-
trindo o amblente horrível de que se fêz o filero
dersquilibrado.

De regresmo so tngiúrio de Orzil, perguntei zem
pregmbulos:— Nossos irmãos doentes, desse modo, estarão
segregados, sté que se renovem?
— Perfeitamente — anlarou Silas, bondoso,
— E que devem faser pora atingir a melho

ra necessária? — indagou Hilário com insofrcável
assombro.

Nosso amigo sorriue abtemperon:
— O problema é da naturesa mental. Modi-

“quem as próprias ideias e modificar-se-ão.
Entragou-e à ligeira pausa, mostron novo bri

lhono olhar percuciente e acentuou com segurança:
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— Jeso, porém,tão é lão fácil. Consagram-se
vocês, presentemente, A estudos especiais doa prim-
eitãos de enuga é efeito. Fiquem pois sabendo que
mossus criações menteis praponderam fatelmemte
em noesa vida. Libertam-nos quando se enrairam
no bem que sintetiza qq Leis Divinas, e encares
rara-noa quando es fitmmarm no mal, que nos expres-
sa à delinquência rosponebeel, enleando-nus por
essa razãr ac vieco nubil da culpa. Afirma velbo
aforiamo popular na Terra que «o eriminono volta
do local do orimes, Daqui podemos asseverar que,
mremo denfrotando a possibilidade de eusentor-se
da paisagem do crime, o pensamento do criminoso
está prego 2o ambiente e à própria substância da
falta cometida.

E, repéraudo em notes perplnsidade, acres.
conto

 

 

 “Recordemos, tínda, nm nonsumento, atuando
à feição da cuda, com velocidade muito superiur à
da luz, e lesubremo-nos de gma toda mente é dina-
me gerador de força criativa. Ora, sabendo que0
tem é expansão da luz e que o mal é condensação
da sombra, quando nos transviamos ne cruidade
para cam 09 outros, nossos pensamentos, mudas de
energia sutil, de posengem pelos lugares e eriatu.
ras, situações é colsas que nos atetam amemória,
agem é rangem sobro si mesmos, em circulto fe-
chado, e trexem-nos, asim, de volte as sensações
desagradáveis, hauridaa no contacto de nessas obras
infelizes. Estudar trêa tipos de almas que dei-
xaram Ha existência última sómente quadros tris-
tes e tamentáyeis, tos quais não dispõem de ata
nuantes que lhes ompatideçam as faltar indistolí-
Veia. Os filhos do nosso umigo que sofre a fixação
de usura, não receberam deie quaisquer recursos
de educação dignificante que os hobilitem a aju-
dá-do, quando visitados pelis andas do pensamento
paternal, que voltam ao centro de origem carre-
fados pelos pelneípios mentais de ádin e egoísmo
dos josena tigantes. Nosso irmão que padece a
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Hixagão do remorso, não tendo expiado nos cárcere
da justite humana o crime que perpetrou deiibo-
redâtmente, recólhe, de retorno, as ondas ds pen.
Famento ausemit, oem qualquer atáio que Ieenize o arrependimento doloroto; e
panheico que ey detêm nO vicio renbeorionaquam
de seu próprio campo mental, acumuladas de fa.
tores deprimentes. que 9 elas se incorporam nos
fogares. er, onde penar, cestitldas a ele memo
com multiplicados elementos de corrupção.

Dianta do noso ecpanto, o Anslotenta faquiriu:
— Compresuderom”?
Sir, havisenoo entendido.
So torta emoção, Hilário considerou:
— Agora Derecho eorm mais clareza O benetício

concreto da oração o dn piedade, da simpatia e do
aocarro que, D8 Terra, daveriamos dispersar, sin-
ceramente, non nhamados mortos...

Sim, rim... — respondeu Stias, prestlmoso
-— todos estamos ligados ums ava oukos, n4 came
= ora da carne, e achamo-nos livres ou prisiunci-
Toa, no campo da experiência, segundo as nota
Sbras, através doa vínenlos de nom vida mentel.
O bem é & luz que liberta, o mol é à treva que
apeisiona.

..

Estudando ag Tele do destino, É pre
cioo atentar para memethanies realidades indefoo-
fíveis e cternas.

Calámo-nos, preocupados e meditativos.
Tm rarão dlnso, nosto regressoà Mansão, de.

pois da breve repouso na choupana de Oral, foi
Eonnagrado à meditação é ao silêncio, am Loro daa
preciuigs lições colhidos.
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No círculo de oração

Na teresira noite de nossa permanóncia na
casa, a Jztrutor Druso corsidan-ios pora a círculo
da oração.

Tas explicava-nos, generao, que teriamos
oportunlândo para Interessontes estudos.

' serviço da preca em confumto, duas vezes por
eamand, era cealizado ma Mansão em Joca) próprio
no decurso das atividades que The eram actas,
Samtesinlizavam-se, habitnalmente, tm ou qutro dos
Trientadoces que, de cuteras mais altas, supertn-
tendiam 2 instituição.

emas ocasiões, Drrss é ta assessores mais
responsáveis recolhitm ordens e instruções varia
Gas utinentes 208 aniberusos processos de servico
tco movimento. Questões eram respon
Gências de trabalhoeg, com segurança
E, decerto, mesmo nós, núventícdos no estobeleci
mento, poderiamos apresentar qualquer divida ou
Egagasãa para eselavecimanto oportimo.

Regorijelme. DA ae
Elârio, g'go preocupado, inquiriu ne deviamas

obedecer 2 algum programa enpeciul, informando
coistente une nomcabia apenbs manter no same
Quário próximo o coração e a mente encoimados
de chrsiaquer ideias ou sentimentos indlgnos dote.
dência o Ba confiança que nos compete dodierr
Vbrnvidência Divina é incompsuíveis tum a frater.
àmndo que devemos Sinceramente uns o outro.

Vatime de alguna instantes rápidos e roguel

 

 

 

 


